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Editorial
Em 1 de Outubro

Feriado Municipal

Inauguração do 
monumento em 
homenagem aos 

cerveirenses mortos 
na guerra do Ultramar

 Com diversas cerimónias alusivas, come-
mora-se no dia 1 de Outubro o Feriado Munici-
pal.
 Data importante para o concelho, pois foi 
nesse dia que, em 1321, o Rei D. Dinis concedeu 
o primeiro Foral de Vila Nova de Cerveira, ten-
do também determinado, nessa altura,  «que o 
concelho tivesse ampla área, para o que tirou ao 
concelho de Caminha a freguesia de Mangoeiro 
e duas partes da freguesia de Covas, com largos 
montados até à serra de Arga».
 Mas, voltando às celebrações, deste ano, 
do Feriado Municipal, o destaque vai para a inau-
guração do monumento em lembança dos cervei-
renses mortos na guerra do Ultramar.
 Dez militares do concelho, que pereceram 
em Angola, Moçambique, Guiné e Timor, serão 
perpetuados nessa obra que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira mandou edifi car, exac-
tamente, na Avenida Heróis do Ultramar.
 Como os leitores de “Cerveira Nova” po-
derão estar recordados, este jornal, ao longo de 
vários anos, sempre pugnou pela colocação, na 
sede do concelho, de um monumento de home-
nagem aos militares falecidos.
 Agora, graças ao interesse e compreen-
são dos órgãos autárquicos, com destaque para 
a Assembleia Municipal que aprovou, por unani-
midade, a proposta para a construção da memó-
ria e à Câmara que, no espaço de pouco mais 
de um ano, mandou proceder aos estudos do es-
paço, à elaboração do projecto e à edifi cação do 
monumento. Isto sem esquecermos o contributo, 
na identifi cação dos falecidos, de algumas juntas 
de freguesia, com saliência para a de Vila Nova 
de Cerveira e para a Liga dos Combatentes.
 Perante todo este interesse sós nos resta 
dizer:

BEM HAJA QUEM SABE MERECER 
OS SEUS MORTOS

José Lopes Gonçalves

Flagrantes Cerveirenses
Na objectiva da Foto Mota

Milagre ou magia?Milagre ou magia?

O ser milagre ou magia
Dá pergunta original:
Se telemóveis havia

Na era medieval?
Autor: Poeta da Lama

Morte de um residente em 
Cornes num acidente de 
viação em Paredes de Coura

(Página 7)

Festival de Música um 
importante acontecimen-
to, em 28 de Setembro, em 
Vila Nova de Cerveira 

(Página 7)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA
BRANCA CATARINA DE ABREU 

PEREIRA CARDOSO PINTO

NOTÁRIA

EXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publica-
ção, que no dia oito de Setembro de dois 
mil e oito, lavrada de folhas quarenta e 
nove a folhas cinquenta verso, do Livro de 
Notas para Escrituras Diversas número 
Vinte e Quatro - E, do Cartório Notarial de 
Caminha, foi outorgada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO na qual LUÍS AVELINO 
DA CRUZ FERNANDES, NIF 200972588 
e mulher, TERESA DE JESUS PORTO 
RIBEIRO FERNANDES, que também usa 
e é conhecida pelo nome de Teresa de 
Jesus Porto Ribeiro, NIF 205050026, ca-
sados sob o regime comunhão geral de 
bens, naturais, ele da freguesia de Seixas, 
ela da freguesia de Caminha (Matriz), am-
bas do concelho de Caminha, residentes 
habitualmente em França e quando em 
Portugal, na Rua de Santo António, núme-
ro 40, freguesia de Lanhelas, concelho de 
Caminha, declararam:
 Que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrém, do se-
guinte bem imóvel:
 Prédio rústico, composto de mato, 
sito no Lugar de Parentim, freguesia de 
Gondarém, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, com a área de nove mil e nove-
centos metros quadrados, que confronta 
do norte com Junta de Freguesia, do sul 
com Narciso José da Cunha, do nascente 
e poente com Caminho Público, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira e inscrito na res-
pectiva matriz, em nome de herdeiros de 
Marrocos Cruz, sob o artigo 1724, des-
conhecendo o artigo da anterior matriz, o 
que declaram sob sua inteira responsabi-
lidade, com o valor patrimonial de 18,22 
euros, igual ao valor atribuído.
 Que o referido prédio rústico foi ad-
quirido pelos justifi cantes, no ano de mil 
novecentos e setenta e dois, em dia e mês 
que não conseguem precisar, por doação 
verbal não formalizada, feita por Manuel 
Marrocos da Cruz e mulher, Otília Maria 
Cavada Barreiros, residentes que foram 
em Millau, França, sem que no entanto fi -
cassem a dispor de título formal que lhes 
permita o respectivo registo na Conserva-
tória do Registo Predial; mas, desde logo 
entraram na posse e fruição do referido 
bem, em nome próprio, posse que assim 
detêm há mais de vinte anos, sem inter-
rupção ou ocultação de quem quer que 
seja. 
 Que a posse foi adquirida e manti-
da sem violência e sem oposição, osten-
sivamente, com conhecimento de toda a 
gente, em nome próprio e com aprovei-
tamento de todas as utilidades do prédio, 
limpando-o, desbastando-o, ocupando-o 
e agindo sempre de forma corresponden-
te ao exercício do direito de propriedade, 
quer usufruindo como tal o imóvel quer 
suportando os respectivos encargos. 
 Que esta posse em nome próprio, 
pacífi ca, contínua e pública, desde o ano 
de mil novecentos e setenta e dois, con-
duziu à aquisição do referido prédio, por 
usucapião, que invocam, justifi cando o 
seu direito de propriedade para efeito de 
registo, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial.
 Está conforme com o original, na 
parte transcrita.
  
 Cartório Notarial de Caminha, oito 
de Setembro de dois mil e oito. 

A Notária,
Branca Pinto 

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA GRATUITA,

POR UM ANO, EM NOME
DE UM AMIGO OU FAMILIAR

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS
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FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

Sugestões e outros registos
CÃES PERTURBAM SOSSEGO NOCTURNO

 Alguns moradores do Bairro Municipal queixam-se 
que, durante a noite, não conseguem descansar devido ao 
“ruído” constante de cães que vagueiam nessa zona da vila 
à procura de alimentos que alguns “benfeitores” pouco civi-
lizados abusivamente depositam na via pública.
 Respeite-se o sossego da noite para quem me-
recidamente precisa de descansar. Além disso, para bem 
da saúde pública, torna-se desolador ver a nossa vila sem-
pre limpa e, de um dia para o outro, aparecer manchada 
com “selos” de canídeos espalhados na via pública. Esses 
indesejáveis animais, que só provocam a intranquilidade, 
deviam ser conduzidos para o canil Municipal ou, então, 
obrigar os donos a prendê-los em casa.

ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
COM NOVA IMAGEM

 A gare da estação do caminho de ferro de Vila 
Nova de Cerveira encontra-se totalmente renovada, modi-
fi cada e modernizada, o que muito nos apraz registar. Re-
gozijámo-nos por este importante melhoramento que muito 
honra Vila Nova de Cerveira. Felicitações à C.P.

MAIS VÂNDALOS À SOLTA

 A coberto da noite, desconhecidos viraram de ro-
das para o ar um contentor do lixo, localizado na Avenida de 
Tominho. Um outro contentor, que se encontrava no Bairro 
Municipal, foram colocá-lo noutro local mais distante. A uma 
cabine telefónica, situada próxima do Parque do Casteli-
nho, partiram um vidro e danifi caram parte de um caixilho.
 No Parque de Lazer do Castelinho, os amigos do 
alheio levaram diversas placas com dizeres de muito inte-
resse, relativas às plantações que se encontravam coloca-
das pelo relvado do  parque temático.

Gaspar Lopes Viana

Do meu miradouro
- Andam vândalos à solta… 

 Os chamados “fi lhos da noite” atacam a jovem “Pon-
te da Amizade”, deixando aí os tristes sinais da sinistra pas-
sagem.
 A ofensiva foi começando pela destruição de alguns 
dos pontos de luz assentes no pavimento. Desapareceram 
também os símbolos das pátrias irmãs que se envolveram 
esforçadamente na construção da travessia sobre o Minho, 
hoje uma reconhecida obra de decisivo progresso. Alguns 
dos vasos dos recipientes de lixo, distribuídos ao longo de 
um passeio que é concorrida pista de pedestrianismo para 
muitos, despertaram igualmente o interesse dos indesejados 
visitantes.
 Mas os actos de vandalismo continuaram. Logo à 
entrada Nascente da ponte, uma pequena cova no pavimen-
to, que progressivamente foi aumentando de dimensão, for-
neceu aos vândalos apetecido material para treinarem “tiro 
ao alvo”, certamente estimulados pelas Olimpíadas de Pe-
quim.
 E assim, foram-se servindo dos pequenos cubos de 
granito soltos no pavimento para afi nar a pontaria, tentando 

acertar num dos candeeiros da iluminação situado no plano 
inferior, ladeando a rua que se dirige para o Inatel e para o 
refúgio calmo da Lenta.
 As várias pedrinhas visíveis lá no fundo dizem que 
foram muitos os ensaios. Mas tanto tentaram, que acabaram 
por acertar. Como a fotografi a demonstra, um dos cubos des-
truiu o vidro e fi cou alojado junto à lâmpada… Certamente o 
êxito pretendido!
 Tristes sinais dos tempos. Naturalmente que os vân-
dalos jamais serão identifi cados. Penso que, se descober-
tos, poderia acrescentar-se mais um número ao programa da 
próxima Feira Medieval: recuperando-se a função do velho e 
histórico pelourinho, levá-los em cortejo até ali e aplicar-lhes 
simbolicamente, nas regiões dorsal e lombar, umas suaves 
vergastadas com vara de carvalho cerquinho ainda com a 
casca. Naturalmente com a desejável humanidade, sem es-
tragos. O maior castigo consistiria na denúncia pública dos 
tão indesejados “fi lhos da noite”…

    António Magalhães 

Feira Medieval em Cerveira

 Começou no dia 30 de Agosto a Feira Medieval em 
Cerveira. Todos os anos a Vila se transforma para receber 
uma das feiras mais bonitas de que tenho memória. Este ano 
o tempo não nos fez uma desfeita, e ajudou à festa.
 Praticamente todas as ruas da Vila de Cerveira es-
tavam cheias de pequenas barracas com artesanato e igua-
rias. Curiosamente, a maior parte das barracas pertenciam 
a espanhóis. Não haverão portugueses com jeito, ou faltam-
lhes recursos? Esta foi a parte que me fez pena.
 Muita gente testou a sua perícia no tiro de arco, 
muito bem ensinado por um dos muitos seres medievais ali 
presentes. Vi meninos e meninas encantados com tamanho 
realismo. Até a envolvente, por acontecer dentro do Castelo, 
tornou tudo ainda mais real.
 Por toda a Vila passeavam trovadores entoando 
cânticos de outrora. Estes estavam às portas do antigo Cas-
telo, agora parte da Pousada de D. Dinis em Cerveira. 

Publicada por (In)Questionável 
Extraído do site:

http://interminaveis.blogspot.com/2008/08/feira-medieval-
em-cerveira.html

Sinalização em Portugal...
- Ainda o “miradouro do veado”...

 No local mais bonito de visitar em Vila Nova de Cer-
veira (no entender da Moura Aveirense) seria desejável que 
as indicações para lá chegar fossem um pouco melhores... 
como o GPS não detectava ;) a Moura Aveirense perguntou 
no centro da vila a um local, que baralhou toda a explicação 
(se eu tivesse ido pela indicação dele, acho que teria seguido 
para Espanha...). 
 Depois de perguntar a outra pessoa lá se conseguiu 
vislumbrar o caminho de montanha e só aí se viu uma seta a 
indicar “Cervo”... depois as indicações pura e simplesmente 
desaparecem e se não fosse a “pista” seguinte, escrita à mão 
(ver foto), a Moura Aveirense iria direitinha ao Convento de S. 
Paio, na estradinha de curvas-e-contracurvas...

Extraído do site:
http://mouraaveirense.blogspot.com/2008/08/sinalizao-em-

portugal.html

O “Corte Inglês de Cerveira”
 É mesmo verdade amigos, estou de volta ao meu 
espaço e ao vosso convívio!
 Foram dias de férias simplesmente fabulosos!
Sem saber como, acabámos por assistir às festas de Santa 
Rita de Cássia em Caminha, pois se não me engano era cos-
tume realizarem-se em Julho.
 Depois foram as sempre lindas festas da Senhora 
da Agonia em Viana do Castelo, cujo recheado programa fez 
as nossas delicias. Zés Pereiras, bombos, lavradeiras, des-
fi les etnográfi cos, cortejos temáticos, bandas de música, ar-
tesanato no Jardim, procissão do mar e muita, muita alegria 
até ao ponto mais esperado das festas, o magnifi co fogo de 
artifi cio que este ano nos prendou durante duas ou três noi-
tes.
 Pelo meio, houve lugar às célebres Bolas de Berlim 
do Natário na Avenida em Viana; a uns passeios pela região; 
um Pic-Nic numa das muitas ilhas que existem no Rio Minho; 
umas visitinhas a Espanha. Por fi m e como não podia deixar 
de ser, Vila Nova de Cerveira recebeu-nos na sua celebérri-
ma feira semanal, que se realiza ao sábado. É o Corte Inglês 
da zona, como lhe chamam os “tios” e as “tias” da região. Por 
mim, ali temos feito belíssimas compras e lá voltaremos de 
cada vez que se proporcionar.
 Em breve vos darei conta das muitas actividades 
que tivemos, com as respectivas fotos.
 Para já, um grande abraço a todos vós que não dei-
xaram de me visitar e de me deixarem por aqui os vossos 
incentivos e as vossas simpáticas palavras.

António Inglês 
São Martinho do Porto, Alcobaça, Portugal 

ALUGA-SE
Espaço comercial c/101 m2 (várias actividades)

Paçal - Seixas  |  Telf. 258 727 063
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

PROMOÇÕES
25% DE DESCONTO
EM ÓCULOS DE SOL
Até 30 de Setembro

Nas lojas de:
Vila Nova de Cerveira, 
Feira Nova, Caminha e 

Ponte de Lima

ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

1.ª Publicação - CN - Edição n.º 848, de 20/09/2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 172/08.6TBVNC 
Justifi cação no caso de morte presumida
N/Referência: 282833  -  Data: 18-06-2008
Requerente: Manuel Sá Gonçalves e outro(s)...
Requerido: Marta Ribeiro

 Nos autos acima identifi cados, correm éditos de seis 
meses, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando a ausente Marta Ribeiro, viúva, com última re-
sidência conhecida em 78 - CAZUGH - MGN 2G3 - TORON-
TO - ONTÁRIO, CANADÁ, sendo a indicada a última residência 
conhecida, para no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar a justifi cação da sua morte presumida.
 No mesmo processo, são citados por éditos de trinta 
dias, igualmente contados da segunda publicação do anúncio, 
os interessados incertos para no prazo de trinta dias, depois de 
decorrido o dos éditos, contestarem a referida justifi cação de 
morte presumida do ausente.
 Ficam advertidos de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
Dr.ª Cristina Martins

O Ofi cial de Justiça,
José Domingues 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA
BRANCA CATARINA DE ABREU 

PEREIRA CARDOSO PINTO

NOTÁRIA

EXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publica-
ção, que no dia cinco de Setembro de dois 
mil e oito, lavrada de folhas trinta e uma 
a folhas trinta e duas verso, do Livro de 
Notas para Escrituras Diversas número 
Vinte e Quatro - E, do Cartório Notarial de 
Caminha, foi outorgada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO na qual JAIME PAIS, NIF 
176295410 e mulher, JOAQUINA DOS 
PRAZERES GUERREIRO DA SILVA, NIF 
176295399, casados sob o regime da co-
munhão de adquiridos, naturais, ele da 
freguesia de Pinheiro Novo, concelho de 
Vinhais, ela da freguesia de Lanhelas, 
concelho de Caminha, residentes no lugar 
de Souto, freguesia de Gondarém, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, declararam:
 Que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrém, do se-
guinte bem imóvel:
 Prédio rústico, composto de cultura, 
sito no Lugar do Souto, freguesia de Gon-
darém, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, com a área de trezentos e cinquenta 
metros quadrados, que confronta do nor-
te com Aurélio João Barroso, do sul com 
Caminho Público, do nascente com Jaime 
Pais e do poente com Regina M. Pereira 
e Reinaldo M. C. Ferreira, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira e inscrito na respectiva 
matriz, em nome de herdeiros de António 
Maria Guerreiro, sob o artigo 628, desco-
nhecendo o artigo da anterior matriz, o 
que declaram sob sua inteira responsa-
bilidade, com o valor patrimonial de 5,80 
euros, igual ao valor atribuído. 
 Que o referido prédio rústico foi 
adquirido pelos justifi cantes, no ano de 
mil novecentos e setenta e seis, em dia 
e mês que não conseguem precisar, por 
compra verbal não formalizada, feita a 
António Maria Guerreiro, solteiro, maior, 
residente que foi na referida freguesia de 
Gondarém, sem que no entanto fi cassem 
a dispor de título formal que lhes permita 
o respectivo registo na Conservatória do 
Registo Predial; mas, desde logo entra-
ram na posse e fruição do referido bem, 
em nome próprio, posse que assim detêm 
há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja. 
 Que a posse foi adquirida e manti-
da sem violência e sem oposição, osten-
sivamente, com conhecimento de toda a 
gente, em nome próprio e com aprovei-
tamento de todas as utilidades do prédio, 
limpando-o, cultivando-o, colhendo os 
respectivos frutos, ocupando-o e agindo 
sempre de forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, quer usu-
fruindo como tal o imóvel quer suportando 
os respectivos encargos.
 Que esta posse em nome próprio, 
pacífi ca, contínua e pública, desde o ano 
de mil novecentos e setenta e seis, con-
duziu à aquisição do referido prédio, por 
usucapião, que invocam, justifi cando o 
seu direito de propriedade para efeito de 
registo, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial.
 Está conforme com o original, na 
parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Caminha, cinco 
de Setembro de dois mil e oito.

A Notária,
Branca Pinto 

RECEITAS DE COZINHA
SALADA DE ATUM

Ingredientes

2 tomates grandes maduros• 
3 ou 4 ovos• 
2 latas de atum• 
1 cebola grande• 
2 batatas grandes• 
2 cenouras• 
150 g de feijão verde• 
1 chávena grande de milho e ervilhas congelados• 
Coentros frescos• 
Azeitonas pretas• 
Sal, azeite e vinabre q.b.• 

Preparação

 Cozer os ovos, descascar e reservar. Descascar 
as batatas, as cebolas e as cenouras, lavar e cortar em 
cubos grandes.
 Amanhar o feijão verde, lavar, cortar em pedaços 
grandes e reservar.
  Cozer em vapor, num cesto adequado, as bata-
tas, as cenouras e o feijão verde. Adicionar, já perto do fi m 
da cozedura, o milho e as ervilhas congeladas.
  Enquanto os legumes cozem, cortar a cebo-
la e o tomate às rodelas para uma saladeira grande. 
 Passar os vegetais por água fria e juntar na sala-
deira.
  Juntar o atum desfeito em lascas e o ovo cortado 
às rodelas. Reservar alguns pedaços para decorar. 
 Temperar com o sal, azeite e vinagre. 
 Envolver bem e decorar com pedaços de ovo, 
azeitonas e coentros frescos picados. 

CONFERIR EM: www.receitasdecozinha.com
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

27 de Agosto

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Período Antes da Ordem do Dia

Fixação de tarifa de drenagem de águas residuais não • 
domésticas

Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 13 de Agosto de • 
2008

Serviços Municipais

Imposto Municipal sobre imóveis – Fixação da taxa • 
para o ano 2009
Assembleia Municipal – Deliberações da última assem-• 
bleia

Juntas de Freguesia

Junta de Freguesia de Mentrestido – Transportes Es-• 
colares
Junta de Freguesia de Sapardos – Transportes Esco-• 
lares

Associações Culturais , Desportivas e 
Humanitárias

Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – V Pré-• 
mio de Pintura e Escultura “Artistas do Alto Minho”
Cervaria – Associação Cultural e Recreativa – 3º Festi-• 
val de Bandas de Música
Sport Clube Peladeiros – Pedido de verba extraordi-• 
nária
Associação Desportiva de Campos – Minuta de pro-• 
tocolo

Centros Sociais, Paroquiais e 
Comissões de Festas

Centro Paroquial e Social de Covas – Minuta de pro-• 
tocolo

Escolas do Concelho

Acção Social Escolar – Subsídio anual para activida-• 
des e/ou compra de material didáctico para as escolas 
do primeiro ciclo e jardins-de-infância

Expediente e Assuntos Diversos

Bolsas de Estudo para Alunos do Ensino Superior – • 
Proposta de concessão
Guarda Nacional Republicana – Minuta de protocolo de • 
colaboração
REFER – Passagem de nível de 5ª catª ao km 119+290 • 
(Reboreda)
Gabinete do Secretário de Estado do Desenvolvimento • 
Rural e das Florestas
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho, CRL – • 
Divulgação curso pós-graduação para executivos
ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações – • 
Redes de nova geração
CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do Minho • 
e Lima
Aliança – Associação sócio-cultural – Pedido de apoio• 
Miguel de Sousa Machado – Oferta de busto em home-• 
nagem ao Coronel Gonçalo Coelho de Araújo
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público • 

13 de Agosto

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Ordem do dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 30 de Julho de • 
2098
Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao • 
plano de actividades municipais e ao orçamento da 
despesa

Serviços Municipais

Comissões de vistorias diversas• 
Comissões de abertura e de análise de propostas• 

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias

Clube Desportivo de Cerveira – Pedido de ocupação • 
de terreno

Grupos Folclóricos e Associações Musicais

Rancho Folclórico de Sopo – Pedido de subsídio• 

Requerimentos de Interesse Particular

Maria Celeste de Queiroz Gonçalves Preza Pedreira • 
– Alteração da qualifi cação do terreno no âmbito da 
revisão do PDMVNC
Maria Celeste de Queiroz Gonçalves Preza Pedreira • 
– Alteração da qualifi cação do terreno no âmbito da 
revisão do PDMVNC, na freguesia de Lovelhe

Expediente e Assuntos Diversos

Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – • 
Proposta de concessão
ACAPO/Associação dos Cegos e Amblíopes de Por-• 
tugal –Comparticipação transporte para Michael San-
ches de Araújo
REFER/Dir. Ger. Engenharia e Construção – Linha do • 
Minho – Melhoria dos acessos à passagem de nível 
Km 115+053 – Declaração de utilidade pública mu-
nicipal
Universidade do Minho – Anuário fi nanceiro dos mu-• 
nicípios portugueses 2006
Águas do Minho e Lima – Procedimento na sequência • 
da publicação das leis 12/2008, de 26.02 e 24/2008, 
de 02.06
EP – Estradas de Portugal, SA – Acessos à Ponte • 
Internacional de Cerveira/Goian – Ligações viárias a 
Vila Nova de Cerveira e à EN 13 – 2ª fase – Expro-
priações
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

TRIATLO DA AMIZADE REUNE 200 PARTICIPANTES DE PORTUGAL E ESPANHA 
Prova, marcada para 21 de Setembro, consta de 750 me-
tros de natação no rio Minho, 16 quilómetros de bicicleta 
em Goian, Tomiño, e 5 de corrida em Vila Nova de Cer-
veira. Confi rmadas as presenças dos campeões galegos, 
Manuel Piñeiro e Salete Castro. 

VNC 11|SETEMBRO|08

 O II Triatlo da Amizade, prova marcada para 21 de 
Setembro nas localidades de Vila Nova de Cerveira e To-
miño, foi apresentado ontem na biblioteca municipal com as 
presenças do autarca local, José Manuel Carpinteira, e a sua 
congénere de Tomiño, Sandra Gonzalez.
 Organizado pelas duas autarquias com o apoio da 
Federação de Triatlo de Portugal e Federação Galega de 
Triatlo, a prova consta de 750 metros de natação, 16 quiló-
metros em bicicleta e 5 quilómetros de corrida. Aguarda-se a 
participação de cerca de duas centenas de atletas de ambos 
os países.
 Com inicio no cais de Vila Nova de Cerveira, os 
participantes fazem um percorrido a nado de 750 metros até 
ao embarcadeiro de Goian, em Tomiño, atravessando o Rio 
Minho. À chegada, pegam nas “mountain bike” para uma per-
curso de 16 quilómetros que culminará na marginal de Vila 
Nova de Cerveira, depois de terem atravessado a “Ponte da 
Amizade”.
 A ultima etapa, 5 quilómetros de corrida, é feita pelo 
centro histórico de Vila Nova de Cerveira com os participan-
tes a passarem pelas ruas antigas da localidade, amuralhado 
do castelo, praça central, e também pelo monumento “En-
contro de Culturas”, de Arcádio Blasco, símbolo desta prova 
internacional localizado junto ao centro de saúde.

As fronteiras unem mais do que separam

 Lembrando a importância do evento motivada pelo 
sucesso da primeira edição e da inscrição no calendário da 
Federação de Triatlo de Portugal, José Manuel Carpinteira 
referiu que a prova visa mostrar aos jovens cerveirenses uma 
modalidade em franco desenvolvimento no nosso pais com o 
aparecimento de vários campeões, entre os quais, Vanessa 
Fernandes.
 O autarca adiantou que o “Triatlo da Amizade” serve 
para incrementar laços de união e potenciar o relacionamen-
to entre atletas das duas margens e lembrou que a prova 
simboliza a ideia que as fronteiras unem mais do que sepa-
ram e que a cooperação cultural e desportiva entre os dois 
municípios é uma realidade que, no futuro, será reforçada 
com novas manifestações.
 Sublinhando a importância da realização conjunta 
de eventos culturais e desportivos como forma de reforçar 
a união entre os dois povos, a alcaldesa de Tomiño referiu 
que o Triatlo da Amizade é “uma prova que vai fazer história” 
num espaço geográfi co que, em outros tempos, foi palco de 
batalhas.
 “Os participantes vão percorrer os mesmo cami-
nhos que faziam os soldados há 200 anos quando as tropas 
francesas estiveram na região” relembrou Sandra González, 
“desejando sorte aos atletas para que, ao contrário dos inva-
sores franceses, consigam os seus objectivos”.
 Presente na conferência de imprensa, o presiden-
te da Federação Galega de Triatlo, deu conta que a prova 
realizada em Vila Nova de Cerveira e Tomiño possui carac-
terísticas históricas e naturais para que possa crescer nos 
próximos anos, tornando-se um acontecimento desportivo de 
referência nesta euroegião. Confi rmou a presença de Manuel 
Piñeiro e Salete Castro, campeões galegos, na prova do dia 
21 de Setembro.

APOIO ÀS ESCOLAS DO
1º CICLO E JARDINS 
DE INFÂNCIA
 Na sequência de procedimentos adoptados pela 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira respeitantes 
ao subsídio anual para actividades e/ou aquisição de mate-
rial didáctico às escolas do primeiro ciclo do ensino básico 
e jardins-de-infância, o executivo municipal decidiu atribuir-
lhes uma verba global de 5.950,00 euros para o ano lectivo 
2008/2009.
 As escolas do primeiro ciclo vão receber 3.850,00 
euros e os jardins-de-infância 2.100,00 euros, devendo o 
montante do subsídio ser pago até ao fi nal do presente ano. 
Esta deliberação visa criar condições para os referidos esta-
belecimentos de ensino disporem de instrumentos efectivos 
para o desenvolvimento de um processo de aprendizagem 
adequado e correcto.
 Na mesma reunião, o executivo liderado por José 
Manuel Carpinteira decidiu atribuir mais uma bolsa de estudo 
para alunos do ensino superior público e aprovou propostas 
com as juntas de freguesia de Mentrestido e de Sapardos no 
âmbito do transporte escolar.

Importância histórica

 Esta prova decorre num espaço geográfi co comum 
aos dois países com um importante peso histórico para am-
bos os povos. Nos primeiros anos do século XIX, as tropas 
de Napoleão assentaram praça em Goian com o propósito de 
invadirem Portugal por Vila Nova de Cerveira.
 Apesar de várias tentativas, as tropas francesas 
nunca conseguiram concretizar os seus intentos, tendo de-
sistido de invadir o nosso pais pelo norte, optando pela re-
gião de Trás-os-Montes. Na base dessa decisão, segundo 
reza a história, esteve um tiro de canhão desferido do Forte 
de Lovelhe que viria a acertar no Paço de Goian, local onde 
descansava o general Soult.
 Os participantes no “Triatlo da Amizade” vão seguir 
o rasto desta batalha entre portugueses e franceses não com 
a intenção de repetir batalhas ou guerras territoriais mas uni-
camente com o propósito de promover um encontro despor-
tivo que simbolize uma ideia de paz e confraternização entre 
povos. 

VISITE
VILA NOVA DE CERVEIRA

A “VILA DAS ARTES”
Consulte a Agenda Cultural em

http://www.cm-vncerveira.pt
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V Concurso Artistas do 
Alto Minho, uma iniciativa 
cerveirense
 O Município de Vila Nova de Cerveira, em colabo-
ração com a Projecto-Núcleo de Desenvolvimento Cultural, 
lança um  concurso regional de pintura, escultura, desenho, 
cerâmica, naif e autodidacta, a decorrer em Novembro de 
2008, e destinado aos artistas residentes no Alto Minho e 
Concelhos limítrofes da Galiza, para atribuição de dois pré-
mios, cujo valor é de: 1º Prémio – 2500 euros; e 2º Prémio 
–  500 euros, com o objectivo de dar a conhecer os artistas 
oriundos ou que criaram raízes nesta região, e que tem con-
tribuído para o desenvolvimento cultural local. 
 As obras premiadas fi carão a pertencer à Câmara 
Municipal de Cerveira, fi cando esta Câmara com autoriza-
ção de eventualmente publicar reprodução das obras e edi-
tar uma serigrafi a, assinada pelo autor: Estes prémios serão 
entregues aos vencedores, por ocasião do encerramento da 
exposição a realizar em Vila Nova de Cerveira.
 Podem concorrer artistas de nacionalidade portu-
guesa e estrangeira, desde que residentes nos municípios 
do Vale do Minho (Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Va-
lença e Vila Nova de Cerveira), municípios do Vale do Lima 
(Viana do Castelo, Ponte de Lima, Ponte da Barca, Arcos 
de Valdevez e Caminha) e sul da Galiza (Tominho e Tui), na 
modalidade de pintura ou escultura, com o máximo de duas 
obras.
 A inauguração da exposição do Prémio Artistas do 
Alto Minho terá lugar em 29 de Novembro de 2008, no Fórum 
Cultural de Cerveira (Pavilhão 3).
  Entrega das obras a concurso: de 8 a 11 de Outu-
bro, no Fórum Cultural de Cerveira, das 09h00 às12h30 e 
das 14h00 às18h00.

Já houve limpeza de mato no 
pórtico da antiga capela do 
Espírito Santo
 Demos notícia, há pouco tempo, que o pórtico do 
Espírito Santo, em Cerveira, se encontrava invadido pelo 
mato.
 Podemos agora informar que essas ruínas da anti-
ga capela, situada exactamente no alto do monte do Espírito 
Santo, já estão libertas do matagal, bem como a área à sua 
volta e o respectivo caminho de acesso.
 A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, que 
mandou proceder à limpeza, continua atenta a tudo que se 
relaciona com o monte do Espírito Santo, tendo até colocado 
uma placa identifi cativa à entrada do caminho que nos leva 
até àquele tão belo miradouro.

Rua Dr. Adélio Vale, em 
Cerveira, já tem a placa 
identifi cativa
 Em recente edição do Jornal “Cerveira Nova” noti-
ciamos que havia desaparecido a placa identifi cativa da Rua 
Dr. Adélio Vale, situada na zona das Cortes.
 Podemos, agora, informar que a referida artéria já 
se encontra, novamente, com a identifi cação que lhe está 
atribuída, perpetuando o nome de um médico que teve gran-
de prestígio no concelho de Vila Nova de Cerveira.

Candeeiros do largo da 
Senhora da Encarnação 
sem lâmpadas
 Os candeeiros existentes no largo de Nossa Se-
nhora da Encarnação, em Lovelhe, encontram-se todos sem 
lâmpadas, o que não é nada agradável, especialmente para 
quem se desloca ali de noite.
 Também há a registar que alguns desses candeei-
ros se encontram, desde há tempo, danifi cados.

Faleceu, aos 86 anos, no Brasil, 
o colaborador de Cerveira Nova 
João Amcião

 Natural da freguesia de Lovelhe, faleceu no Brasil, 
no dia 12 de Setembro, João António Magalhães, de 86 anos 
de idade.
 Colaborador, há vários anos, do Jornal Cerveira 
Nova, usando o pseudónimo de João Amcião, o falecido de-
dicou grande atenção a trabalhos literários, tendo até publi-
cado livros com temas de cariz espiritual.
 João António Magalhães, viúvo, pai de dois fi lhos, 
foi sepultado no Cemitério S. Francisco Xavier (Caju), no Rio 
de Janeiro, cidade onde residia na Rua Açapuva.

José Almada deu 
concerto ao vivo no 
Convento de S. Paio
 A Associação Cultural Convento San Paio e a Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira patrocinaram o 
concerto ao vivo de José Almada no dia 13 de Setembro, no 
Covento de S. Paio.

Edição de Setembro da Feira 
de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira

 No segundo domingo do mês de Setembro decorreu 
mais uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira, na sequência de uma época que se iniciou no 
mês de Março.
 A movimentação foi razoável, já que no tocante a 
feiras, até nas semanais, a presença de pessoas tem tido 
uma certa diminuição, especialmente nas últimas.
 Poderá ser que a recente abertura, em Tui, de uma 
importante superfície comercial, especialmente virada para a 
venda de artigos de vestuário, esteja, por enquanto, a causar 
alguma mossa às feiras cerveirenses.

Terreno, em Cerveira, a 
precisar de limpeza

 Na zona de S. Pedro de Rates, em Cerveira, existe 
uma larga extensão de terreno que se encontra coberta de 
mato de considerável tamanho.
 Os habitantes daquela zona acham que aquele ma-
tagal poder-se-á tornar perigoso se, por infelicidade, se de-
clarasse, ali, algum incêndio.
 Por isso, reclamam para que o mato seja eliminado 
o mais rapidamente possível.

FUNERAL
No Brasil

Natural de Vila Nova de Cerveira, 
faleceu no Brasil, país onde foi se-
pultada, Maria Rosa Dantas Costa, 
de 72 anos de idade, que era casada 
com Manuel Décio de Barros.

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE UMA ASSINATURA GRÁTIS,

PARA UM FAMILIAR OU UM AMIGO, DURANTE UM ANO
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Um residente em Cornes 
faleceu num acidente de 
viação em Paredes de Coura
 Num trágico acidente de viação ocorrido na fregue-
sia de Linhares, no concelho de Paredes de Coura, perdeu a 
vida Henrique Jorge Mendes de Oliveira, de 38 anos de ida-
de, que residia no lugar do Caínho, na freguesia de Cornes.
 O falecido, que era casado com Jacinta Soares Fer-
reira de Oliveira, embora natural de Afi fe, foi sepultado no 
Cemitério Paroquial de Cornes.
 A vítima pereceu num despiste de automóvel, na 
E.N. 309, quando regressava de Paredes de Coura onde fora 
levar uma pessoa amiga.

Vila Nova de Cerveira
III Festival de Bandas de Música 
em 28 de Setembro
 Em continuação do que já foi noticiado neste jornal, 
voltamos a referir que no dia 28 de Setembro terá lugar, na 
sede do concelho, o III Festival de Bandas de Música de Vila 
Nova de Cerveira.
 Participarão no certame as bandas de Tangil, Tarou-
quela, Loureiro, Melres e Nova de Fermentelos.
 Numa organização da Associação Cultural e Recre-
ativa CERVARIA, o festival terá início com o desfi le das fi lar-
mónicas às 10h30, havendo, depois, o grande concerto às 15 
horas e o encerramento, às 19h00, com todas as bandas, em 
conjunto, a interpretarem a marcha “Ponte da Amizade”, da 
autoria do maestro Valdemar Sequeira.
 A organização, como referimos, é da CERVARIA, 
mas conta com a colaboração da “Notícias da Música”, re-
gistando-se o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e o patrocínio do Braseirão do Minho.

Encontro anual, na América, 
dos Amigos de Cerveira
 Nos Estados Unidos da América do Norte realiza-
se, em 19 de Outubro, o habitual ‘Encontro dos Amigos de 
Vila Nova de Cerveira’, o qual decorrerá na Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, em Newark, com um almoço, às 13h00, 
e a habitual variedade e qualidade.
 A animação estará a cargo do grupo musical FX 
Band, contando ainda com desgarradas e concertinas mi-
nhotas, onde estará presente o jovem tocador de concertina 
Michael Castro, que se deslocará propositadamente de Vila 
Nova de Cerveira.
 Este encontro, cuja receita reverterá para institui-
ções de Vila Nova de Cerveira, bem como para as famílias 
carenciadas, contará com a presença de José Manuel Car-
pinteira, presidente da Câmara Municipal.
 O contacto, para reservas, é: 
 Telefone 9733445611 - Ibéria Península Restauran-
te Bar (António Castro - “Mô”).

Crónica da quinzena
Um século em postais
poderá ser um livro de 

consulta
 Editado recentemente pela Câmara Mu-
nicipal, o livro “Um 
Século de Postais 
do Concelho de Vila 
Nova de Cerveira” 
poderá ser um inte-
ressante meio para 
consulta.
 De facto, os 
registos fotográfi cos 
que vão de 1904 a 
2005 estão acompa-
nhados de textos elu-
cidativos que, para 
os estudiosos das 
coisas do concelho, 
são uma forma posi-
tiva de informação.
 Além dos responsáveis Constantino Maga-
lhães Costa, José Manuel Rebelo e Pedro Lopes 
Barbosa, o livro “Um Século de Postais do Concelho 
de Vila Nova de Cerveira” teve também ajudas, in-
cluindo os tradutores, de cerca de sete dezenas de 
pessoas, cujos nomes são divulgados na obra e a 
quem os autores agradecem.
 Na sequência das referências que fi zemos a 
este livro em anteriores edições de “Cerveira Nova”, 
há ainda a acrescentar a existência de certas foto-
grafi as de relevante valor artístico que merecem, re-
almente, uma profunda apreciação, porque demons-
tram que nos tempos em que não existiam os meios 
tecnológicos que hoje conhecemos também havia 
verdadeiros mestres na arte das imagens.
 Resumindo: Um século em postais poderá 
ser um interessante livro de consulta.

José Lopes Gonçalves

A Festa do Caminho de 
Santiago teve “paragem”, 
durante dois dias, em Cerveira

 Durante dois dias (6 e 7 de Setembro) a Festa do 
Caminho de Santiago teve “paragem” em Vila Nova de Cer-
veira.
 Foi na zona de lazer do Castelinho que portugue-
ses e espanhóis apreciaram a gastronomia minhota e galega, 
bem como foram informados das actividades de empresas 
ligadas ao rio e à montanha. Também se integraram na ani-
mação musical as charangas e gaitas galegas e os bombos, 
concertinas e o folclore português.
 O número de expositores, dos dois países, foi de 
cerca de meia centena.

Viaturas assaltadas em Lovelhe
 Nas proximidades do Estádio Rafael Pedreira, em 
Lovelhe, um automóvel ligeiro foi assaltado, tendo os ratonei-
ros causado elevados prejuízos.
 Também uma carrinha, pertencente à comerciante 
Maria das Dores Barbosa Amorim Vasconcelos, de Vila Nova 
de Cerveira, foi arrombada igualmente junto ao Estádio Rafa-
el Pedreira. Além dos danos causados no veículo, os melian-
tes ainda se apoderaram de documentos da proprietária e de 
valores em dinheiro.

Centro de Cultura de Campos 
comemorou aniversário
 O Centro de Cultura de Campos comemorou o seu 
22.º aniversário nos passados dias 13 e 14 de Setembro, 
com um conjunto variado de iniciativas que decorreram na 
sua sede e na freguesia.
 O programa comemorativo abriu com a inauguração 
da Exposição de Fotografi a ‘Gentes e Locais’, na sede da 
instituição. Esta exposição pretendeu mostrar situações an-
teriores a 1974. Houve o colóquio ‘Movimento no Equilíbrio 
Físico e Mental’, a cargo do mestre Roman Rial Valverde, 
orientador de ginástica de manutenção, e um espectáculo 
musical com Pedro e Inês.
 Uma missa com a presença da Direcção do Centro 
de Cultura de Campos, logo seguida de uma caminhada pe-
los limites da freguesia, com partida junto ao viaduto do C. F. 
(Carvalha), foram outras das acções comemorativas.
 Um lanche-convívio na Furna (junto ao rio), aberto à 
participação da comunidade paroquial, com porco no espeto 
e a actuação do Grupo de Concertinas do Centro de Cultura 
de Campos, fez também parte do cartaz.

Desfolhada e festa de Nossa 
Senhora da Ajuda

Foto Mota

 Como já vai sendo tradição, decorreu no Terreiro de 
Vila Nova de Cerveira a Desfolhada anual que reuniu elevado 
número de participantes.
 Houve as habituais brincadeiras que, desde longín-
quos tempos, são o “tempero” das desfolhadas, não faltando 
a música popular, os cantares e a alegria de um Povo que 
quer manter, pelo menos de vez em quando, a memória rural 
dos antepassados.
 Paralelamente nesses dias celebrou-se a festa em 
louvor de Nossa Senhora da Ajuda (“A nossa vaidosa”), que 
também teve muita participação, com procissão e outros ac-
tos alusivos, bem como um vistoso arco e lindos tapetes a 
fl ores na rampa de acesso à capela, onde segue o caminho 
para o interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira.

Casal cerveirense comemorou 
as bodas de ouro matrimoniais, 
em Sopo, na mesma altura em 
que familiares celebraram 25 
anos de casados

 Por lapso, na edição anterior de “Cerveira Nova”, 
ao darmos notícia das bodas matrimonias de ouro e de prata 
dos dois casais em causa, não fomos rigorosos nos nomes.
 Assim, rectifi cando a anterior notícia, esclarecemos 
que o matrimónio que comemorou os 50 anos de casado é 
constituído por Joaquim Manuel Candeias Queiroz e Maria 
da Conceição Fernandes Queiroz (foto da esquerda), en-
quanto que o casal constituído por José Manuel Fernandes 
Candeias Queiroz e Maria de Fátima Fernandes Queiroz 
(foto da direita) comemorou as bodas de prata.

CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA EM 2008

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

SOLIDARIEDADE COM
CERVEIRA NOVA

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda ex-
tra para a manutenção do “Cerveira Nova” os seguintes 
assinantes a quem agradecemos:
 Armando Cunha, da França, € 10,00; António 
Gonçalves Roleira, de Valença, € 5,00; D. Fátima Go-
mes Duro Rocha, de VNCerveira, € 2,00; D. Adília Ana 
Silva, de VNCerveira, € 2,00; Fernando Pires Freire, de 
Campos, € 2,00; Vítor Manuel Alves Bouçós, do Brasil, € 
10,00; Jorge Alberto Dantas Vaz, da França, € 5,00; D. 
Maria Palmira Rodrigues Teixeira Fernandes, do Cana-
dá, € 10,00; José Maria da Encarnação Gomes, de VN-
Cerveira, € 2,00; Mário Rocha Pereira, de Loivo, € 2,00; 
Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de Viana do Castelo, 
€ 2,00; António Gonçalves, dos E.U.A., € 20,00; Joaquim 
S. Gonçalves, dos E.U.A.; € 40,00; D. Adelaide Araújo, 
da França, € 5,00; D. Armanda Ribeiro, da Amadora, € 
22,00; D. Maria Alice Jesus Teixeira, de Penafi el, € 2,00; 
José Carlos Cunha Lopes, de Lovelhe, € 2,00; e João 
Moreira Afonso Ribeiro, de VNCerveira, € 2,00.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e 
encontrareis descanso para as vossas almas (S. Mateus 11:28-29).

INTRODUÇÃO

 Amado leitor, a quem Deus quer salvar, no livro de Provérbios, diz: O que encobre as suas transgressões nunca prosperará; mas o que as confessa e deixa, alcançará 
misericórdia (Provérbios 28: 13). Porque encobrir mais as suas transgressões, ou sejam, as iniquidades praticadas em sua vida, e porque não tomar, hoje mesmo, a decisão de 
se voltar para o Senhor Jesus, confessando-lhe seus pecados. Porque talvez o próximo com quem convive, não o vai aceitar nem compreender, e talvez não lhe perdoará. Mas 
Deus, sim, o escutará  e lhe perdoará e absolverá a sua culpa.
 Ficará mais branco do que a neve sua alma e espírito. Só assim  seus caminhos terão novo sentido, nova compreensão e nova direcção, porque as coisas velhas já 
passaram e tudo se fez novo. Lembre-se que alcançou misericórdia perante o Supremo Juiz, e se Ele já lhe perdoou, que importa o que o homem continua a falar! Acorde-se que 
foi também reunido à igreja verdadeira, porque é um bem-aventurado e agora  teme ao Senhor e anda com temor em seus caminhos e se alimenta.

COMENTÁRIO
(2008-09-B)

PARE... VENHA A CRISTO!
 Se o prezado leitor é religioso, educado, de boa 
moral, porém ainda não convertido a Deus, melhor dito, não 
nasceu de novo.
 Se vive confortavelmente, tem estabilidade econó-
mica, óptima vida, mas sem Cristo, portanto sem esperança, 
e com o seu comportamento exemplar, granjeando muitos 
amigos, mas aparte, contudo, da salvarão de Deus, ao entrar 
na eternidade que lhe acontecerá ?
 Se a sua vida está repleta de prazer, praticando todo 
o género de depravação, ouvirá um dia o Criador declarar a 
si, e a outros em condições idênticas: Nunca vos conheci; 
apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade (S. Mateus 
7:23).
 Se os seus negócios lhe correm de feição, auferindo 
elevados lucros que o tornam uma personalidade importante 
na sociedade, vivendo, contudo, escravizado pelo dinheiro, 
não se esqueça que, de um momento para o outro, Deus 
poder-lhe-á  dizer: Esta noite te pedirão a tua alma... (S. Lu-
cas 12:20).
 Pense, caro leitor, nas contas que inevitavelmente 
prestará a Deus. Ele, é um facto - pois criou e sustenta o 
Universo - e, quer queira, quer não, terá de apresentar-se um 
dia ante o Supremo Juiz. Assim, medite seriamente na rea-
lidade do pecado e na condenação a que o mesmo conduz. 

Pense na sua responsabilidade sobre tão sério assunto, que 
nenhuma subtileza humana conseguirá anular. Na eternida-
de estarão patentes todos os actos da sua vida, cujas conse-
quências defrontará.
 Aceite a verdade bíblica, que Deus o amou e ama 
de tal maneira que deu o Seu único Filho, Jesus Cristo, a fi m 
de ser o substituto do leitor no castigo que a sua condição de 
pecador perdido (perante Deus) merecia, concedendo-lhe o 
perdão e a certeza da vida eterna agora mesmo.
 Cesse de viver só para o presente, para o dia de 
hoje, pois é urgente que também pense nas coisas eternas. 
Deixe de encarar a vida segundo os conceitos do homem, e 
confi e naquilo que o Senhor Jesus Cristo fez por si na cruz 
do Calvário. Se o ser humano pudesse salvar-se das conse-
quências do pecado, pelos seus próprios meios, Deus nunca 
teria permitido que o Seu Filho suportasse tão horríveis sofri-
mentos no Golgotá.
 Termine com a ideia de colocar os prazeres e negó-
cios pessoais num plano prioritário. Todos os prazeres que 
agora desfruta desaparecerão quando suportar a condena-
ção eterna. E todo o êxito que possa obter nos negócios, aqui 
na Terra, em nada o ajudará a franquear a porta do Céu.
 Pare de se opor a Deus, desprezando o dom da 
salvação, pois amanhã poderá tornar-se demasiado tarde. 

Como se lê na Bíblia Sagrada: - Buscai ao Senhor enquanto 
está  perto (Isaías 55:6).
 Se o amigo leitor se arrepender verdadeiramente 
dos seus pecados e crer de coração em Jesus Cristo, re-
cebendo-o pela fé como seu Salvador, confi ando que Ele o 
salvará e guardará, então a paz, a alegria e a certeza da vida 
eterna serão uma constante na existência do prezado Leitor.

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portu-
gal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso 
representante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo 
telf. 251 107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igreja-
emanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvena-
de@yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

FAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE DE UMA  ASSINATURAFAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” E BENEFICIE DE UMA  ASSINATURA
GRÁTIS PARA UM AMIGO OU FAMILIAR DURANTE UM ANOGRÁTIS PARA UM AMIGO OU FAMILIAR DURANTE UM ANO
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de onze de Setembro de dois mil e oito, lavrada de fl s. 
28 a fl s. 29 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Sessenta e Um - E, deste Cartório, Laurentino da Con-
ceição Freitas, N.I.F. 170 577 457, titular do B.I. nº 1734305, em 
27.08.2002, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Maria 
das Dores Rodrigues Rio, N.I.F. 144 940 116, titular do B.I. nº 
1966142, emitido em 09.05.2007, pelos S.I.C. de Viana do Cas-
telo, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da 
freguesia de Campos, ela da freguesia de Cornes, ambas do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes na primeira na 
Rua do Rio, nº 24, declaram que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrém, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e 
vinha, com a área de seiscentos e quinze metros quadrados, 
sito no lugar de Cerejas, freguesia de Campos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com estrada ca-
marária, do sul com Manuel Oliveira, do nascente com Maria 
das Dores Rodrigues Rio e do poente com caminho público, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 2260, com 
o valor patrimonial tributário de 20,00 €, a que atribuem o valor 
de QUINHENTOS EUROS. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, 
o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e setenta e cinco, por doação que não chegou a ser 
titulada, feita por Constança de Jesus Freitas, respectivamente 

mãe e sogra deles, primeiros outorgantes, solteira, maior, resi-
dente que foi no indicado lugar de Cerejas, pelo que há mais de 
vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja.  Que tal posse tem sido mantida e 
exercida em nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensiva-
mente, com o conhecimento da generalidade das pessoas e 
sem oposição, nem violência de quem quer que seja, gozan-
do de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
regando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as contribuições que sobre o citado prédio incidem 
agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição 
por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa de propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.  Que, nestes 
termos, adquiriram o mencionado prédio por usucapião não 
tendo, dado o modo de aquisição, título que lhes permita fazer 
prova do seu direito de propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, onze de Setembro de dois mil e 
oito. 

Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

CN - Edição n.º 848, de 20 de Setembro de 2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 204/08.8TBVNC 
Interdição / Inabilitação
N/Referência: 289476  -  Data: 08-09-2008
Requerente: Ministério Público
Interdito: Silvina Martins da Neves

 Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a 
acção de Interdição/Inabilitação em que é requerido Silvina 
Martins da Neves, com residência em domicílio: Santa Casa 
da Misericórdia, Lar D. Maria Luísa, 4920-000 Vila Nova de 
Cerveira, para efeito de ser decretada a sua interdição por 
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr.ª Paula Manuela Branquinho Gonçalves Neto

O Ofi cial de Justiça,
Nuno Ribas 

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Medicinas Alternativas
- Acupunctura, sua terapia sem agulhas
 São varIados os tratamentos 
da acupunctura sem agulhas, sobretu-
do para aquelas pessoas mais sensí-
veis a qualquer tipo de “picada”, e muito 
menos agulhas (...). No entanto, é com 
a inserção das agulhas (no caso do mé-
todo Su-Jok, que são minúsculas e sem 
qualquer dor quando aplicadas) que 
os seus efeitos curativos ou alívio das 
dores são mais conclusivos, com me-
nos tratamentos, para as mais variadas 
patologias, nos órgãos carenciados em 
energias.
 Assim, abordando todas as 
terapias aliadas à acupunctura, existe 
uma que está mais ligada a esse tra-
tamento sem agulhas, denominada 
“Moxabustão”. A Moxabustão é, prova-
velmente, tão antiga nos tratamentos 
orientais como a acupunctura tradicio-
nal, pelo menos nos seus métodos pri-
mitivos era aconselhada para fortalecer 
todos os órgãos mais debilitados.
 No seu campo terapêutico, a 
palavra moxabustão deriva da palavra 
japonesa mogusa ou mogsa, derivado 
do complemento da planta de onde se 

extrai a artemísia.
 A moxabustão aparece mui-
to ligada à acupunctura, sobretudo no 
tratamento Su-Jok, dado que o seu 
ideograma indica, simultaneamente, 
o mesmo efeito do tratamento com as 
agulhas (máxima chinesa: - “metal que 
morde as agulhas”), produzindo, por 
intermédio do seu calor, uma acção 
lenta e relaxante, quando aplicado nos 
pontos vitais do paciente, normalmente 
em sintomas de alarme, servindo como 
prevenção para algumas doenças que 
estavam adormecidas e, assim, des-
cobertas a tempo para serem tratadas 
com a devida antecedência.
 Os seus métodos de tratamen-
to consistem em colocar junto à pele, 
ou nos pontos meridianos mais acon-
selháveis, e aquecer esses pontos com 
a artimísia em forma de “cones”, tendo 
nas suas extremidades adesivos para 
melhor se fi xar à parte do corpo (nes-
te caso, mãos e, por vezes, pés) num 
queimar lento dessa planta até ao seu 
términos.  Este tratamento está acon-
selhado para problemas neurológicos, 

cansaço, irritabilidade, distúrbios sexu-
ais, sistema nervoso autónomo (simpá-
tico e para-simpático) e ainda também 
indicado para o stress. Outro tratamento 
também é realizado com uma espécie 
de charuto, o qual é aceso numa das 
suas extremidades, aproximando-se o 
seu calor na zona aonde estão referen-
ciados os órgãos a serem tratados, até 
que o paciente sinta um gradual aque-
cimento e fi que num estado de conforto 
geral e sonolento. 
 Esta terapia teve a sua origem, 
ou pelo menos foi mais desenvolvido, 
na China setentrional e no Japão.
 Embora seja aconselhado 
para qualquer idade, é mais praticado 
nos idosos ou debilitados.
 Finalmente, atribui-se a facul-
dade de prolongar a vida e até consti-
tuir (como acontece várias vezes) um 
poderoso afrodisíaco nas terapias com 
moxabustão.

Jorge A. dos Reis
(Vilar de Mouros)

Ass. Port.  Acupunctura SU-JOK

Os Jogos Olímpicos
- Terminaram, em apoteose, os Jogos Olímpicos, em Pequim
 A China, um país, dois siste-
mas, pode orgulhar-se de ter propor-
cionado, ao Mundo, um dos mais belos 
espectáculos de luz e de cor. Um es-
pectáculo de rara beleza, com milhares 
de fi gurantes e artistas, com fogos de 
artifício deslumbrantes, com motivos 
alegóricos, sem precedentes, num 
país governado sob uma ditadura fe-
roz, onde os direitos humanos não são 
respeitados, onde os criminosos são 
sumariamente julgados e fuzilados, ten-
do ainda a família de ter o encargo de 
pagar a bala.
 Portugal, mais uma vez, fez 
parte deste espectáculo maravilhoso, 
com uma comitiva numerosa de atletas 
que, para estarem em Pequim, tiveram 
de alcançar os “mínimos” exigidos pelo 
Comité Olímpico Internacional. À par-
tida, o responsável desta comitiva, Sr. 
Comandante Vicente Moura, admitia 
que, pelo menos, os atletas, alcança-
riam quatro medalhas. Esta expectativa 
foi gorada, pois, no fi nal dos jogos, Por-
tugal apenas conseguiria uma medalha 
de ouro e uma medalha de prata, pelos 
atletas Nelson Évora e a Vanessa Fer-
nandes, fi cando em 46.º lugar da com-

petição, o que é pouco.
 Creio que às vezes é melhor 
estar calado do que fazer afi rmações 
como as do lançador do peso que pre-
feria estar na caminha do que estar a 
competir, da atleta do salto em compri-
mento que poderia ter feito muito me-
lhor, do atleta dos 100 e 200 metros 
que, dias antes, tinha afi rmado nos 
jornais e nas televisões que se sentia 
em forma e que era um sério candida-
to à medalha de ouro. Creio que ainda 
hoje está por saber como é que o atle-
ta jamaicano pulverizou o recorde do 
mundo, naquelas distâncias. Ou ainda 
as afi rmações tristes do atleta da vela, 
que se queixava, amargamente, de que 
mil euros mensais não chegam para a 
sua preparação (não faz mais nada na 
vida), quando neste País  poucos são os 
trabalhadores que, ao fi m de uma vida 
de trabalho, no duro, se reformam com 
menos dinheiro e não se queixam...
 Mais ainda, as afi rmações do 
Chefe da Comitiva Portuguesa que, 
perante os desaires sofridos pelos nos-
sos atletas declarou, alto e bom som, 
que não se recandidataria ao lugar, nas 
próximas eleições e que, depois de ter 

recebido muitos telefonemas e e-mail’s, 
afi rmou que afi nal, se as entidades 
competentes assim o entendessem, 
ele iria mesmo recandidatar-se ao lugar 
que ocupa já há onze anos.
 Claro que este lugar dá pres-
tígio e cerca de dois mil e quinhentos 
euros mensais.
 Creio que, num balanço fi nal, 
a prestação portuguesa não foi muito 
má. Além das duas medalhas, bateram-
se muitos recordes nacionais e tudo 
indica que, se houver mais brio e pro-
fi ssionalismo, que representar Portugal, 
um País com oito séculos de História, 
exige muitas responsabilidades aos 
atletas, como afi rmou a atleta Vanessa 
Fernandes, na próxima Olimpíada, em 
2012, em Londres, o nosso País poderá 
ser mais competitivo e, por conseguin-
te, conseguir mais medalhas.
 Agora que saiu nova tabela 
dos valores das bolsas a dar aos atle-
tas, compete a estes mesmos atletas, 
e só a eles, terem a coragem de fazer 
mais e melhor do que fi zeram em Pe-
quim.

Antero Sampaio

Nova linha de crédito para 
PME acolhe proposta da AEP
 O lançamento de uma nova linha de crédito, dotada 
de 500 milhões de euros, para apoiar a tesouraria das mi-
cro, pequenas e médias empresas é oportuno e plenamente 
justifi cado. A Associação Empresarial de Portugal (AEP) ex-
pressa, por isso, o seu regozijo e espera que o espírito de 
parceria e a concertação de esforços que foi possível reunir 
(Governo, responsáveis do QREN, Banca, sistema de Ga-
rantia Mútua e empresas) em torno da linha PME Investe e 
que, em boa parte, explica o seu sucesso, permita, agora, 
que mais PME e micro empresas benefi ciem desta medida.
Apesar de não estar de posse, ainda, de toda a informação 
inerente a esta iniciativa do Ministério da Economia, a AEP 
espera que sejam adoptadas as mesmas regras e procedi-
mentos céleres de análise, emissão de garantias e disponibi-
lização do crédito. Só assim será possível tirar do sufoco fi -
nanceiro muitas PME, evitando rupturas de tesouraria depois 
do habitual período de férias.
Esta nova linha de crédito, aliás, constitui um imperativo 
estratégico nacional, uma vez que a linha de crédito PME 
Investe, lançada em 8 de Julho, privilegiava o investimento, 
esquecendo os enormes problemas de fundo de maneio com 
que as PME portuguesas se debatem.
Nesta hora, não pode a AEP deixar de sublinhar, igualmente, 
o acolhimento positivo que o Senhor Ministro da Economia 
dispensou à proposta que lhe fi zemos em fi nais de Julho, 
quando era já um dado seguro que os 750 milhões de eu-
ros da linha PME Investe se haviam esgotado rapidamen-
te. Interpretando esse sentimento, a AEP avançou com uma 
proposta concreta para acudir às tesourarias das empresas 
e, felizmente, os responsáveis do Ministério da Economia 
entenderam-na e dão sinais claros de a concretizar.

O Conselho de Administração da Associação Empresarial 
de Portugal 

Programa Território Artes leva 
espectáculos e exposições a 62 
municípios até Dezembro, i
ncluindo o de Vila Nova de 
Cerveira
 Um total de 62 municípios de todo o país vai as-
segurar a realização de espectáculos, ateliers e exposições 
até 31 de Dezembro, no âmbito do Programa Território Artes 
2008, em parceria com a Direcção-Geral das Artes (DGA).
 De acordo com a DGA, entidade tutelada pelo Minis-
tério da Cultura (MC, os 62 municípios - de Vila Real a Faro 
- vão celebrar um protocolo para receber co-fi nanciamento 
em várias modalidades, de forma a permitir a realização de 
eventos culturais.
 Almodôvar, Beja, Castro Verde, Coimbra, Loulé, 
Pombal, Redondo, São João da Madeira, Sines, Vila Nova 
de Famalicão, Viseu, Aljustrel,  Cartaxo, Estarreja, Barcelos, 
Felgueiras, Ílhavo, Lousada, Manteigas, Oliveira do Hospital, 
Palmela, Santarém, Torres Novas e Vila Nova de Cerveira 
são alguns dos municípios que vão participar no programa.
 O Programa Território Artes foi introduzido de forma 
experimental no último trimestre de 2006 pela então ministra 
da Cultura, Isabel Pires de Lima, apresentado na altura como 
uma ferramenta estratégica para contrariar as assimetrias re-
gionais de acesso a espectáculos a nível nacional.
 Prosseguiu em 2007 e em 2008, mesmo depois da 
passagem do Instituto das Artes a Direcção-Geral, mantendo 
os objectivos de promover a cobertura de todo o país com um 
serviço cultural básico no domínio das artes do espectáculo e 
das artes visuais.
 O programa funciona através de uma plataforma in-
formática (www.terriorioartes.pt) - com uma Bolsa de Acções 
Artísticas - onde as autarquias e outras entidades promotoras 
podem contratualizar e agendar produções nas artes do es-
pectáculo.

Lusa

Minho-Lima aprova estatutos 
da nova Comunidade 
Intermunicipal de que 
Vila Nova de Cerveira faz parte
 No seguimento da entrada em vigor da Lei 45/2008, 
de 27 de Agosto, que estabelece o regime jurídico do associa-
tivismo municipal, os presidentes das câmaras municipais de 
Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de 
Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença e Vila Nova 
de Cerveira reuniram em Valença, tendo aprovado o projecto 
de Estatutos da Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 
que corresponde, de acordo com a lei, à Unidade Territorial 
Estatística de Nível III (NUT III) de Minho-Lima, tendo sido 
também aprovada, entre outras questões, a sede desta nova 
entidade em Viana do Castelo e a criação de delegações em 
Valença e Ponte de Lima.
 Os estatutos serão enviados de imediato para apre-
ciação dos órgãos municipais respectivos, sendo intenção de 
os levar às assembleias municipais ordinárias de Setembro, 
de modo a que esta entidade esteja constituída o mais breve 
possível e se possa assinar com a CCDR-N a contratualiza-
ção da gestão dos cerca de 70 milhões de euros do FEDER 
previstos para o Minho-Lima no período 2007/2013.
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RECEBEMOS
 Entre os dias 7 e 20 de Agosto, tiveram a ama-
bilidade de liquidar as respectivas anuidades os seguintes 
assinantes:

 D. Maria Emília Vilas Cunha Pereira, de VNCer-
veira; Luísa Cunha & Salvador Gonçalves, Lda., de VNCer-
veira; Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira; Laure-
ano Gonçalves Guilherme, de VNCerveira; António Leones 
Morado, de VNCerveira; José Maria Viana Brandão, da 
França; Residência Paroquial de Vila Nova de Cerveira; 
Cerveira Camping, de VNCerveira; D. Júlia Raquel Dias 
Gonçalves, de VNCerveira; Residencial Raínha de Gus-
mão, de VNCerveira; Gabigerh, Lda., de VNCerveira; Júlio 
Alberto Andrade Carilho, de Loivo; Moisés Pereira Pinto, 
da França; Rui Acácio Caldas Silva, de Lisboa; Manuel da 
Fonte, da França; João António Nogueira Morgado, do Bra-
sil;  Café-Pastelaria “A Flor das Cerejas”, de Campos; José 
Luís Correia Bouça, da França; Amadeu Castro, dos E.U.A.; 
António Barreira Cunha, da França; D. Marília Afonso, da 
França; José Lebrão Martins, de Sopo; Luís Quintiliano, da 
França; Joaquim Barros Antunes, da França; D. Elisabeth 
Trancoso Cunha, da França; Avelino Abreu, de VNCerveira; 
Alberto José Lopes de Amorim, de VNCerveira; Agostinho 
Fernando Afonso Oliveira, da França; Heitor António Castro 
Silva, de Lisboa; José Oliveira Araújo, da França; José Cer-
queira, da França; D. Maria Rosa Barbosa Cunha Mendes, 
de Lisboa; José Augusto Abreu Guerreiro, de Lisboa; Antó-
nio Cunha Silva, de Odivelas; António Augusto Valente, da 
França; Manuel Otero Pereira, de Cornes; José Fernandes 
Afonso, do Prior-o-Velho; Domingos Mendes Silva, da Fran-
ça; João José Barbosa Costa Pereira, da França; José Jo-
aquim Costa, da França; D. Maria Cândida Costa Ferreira, 
da França; Jaime Freitas Silva Pinto, de Mem Martins; José 
António Martins, de Covas; José Emílio Brandão Martins, 
da Amadora;  António Silveira Barros Pereira, de Candemil; 
Dinis Jorge Pereira, da Amadora; António Pereira Oliveira, 
da França; Mário Sousa Gomes, da França; Manuel Araújo 
Maciel, dos E.U.A.; D. Ana Fernandes, do Canadá; José 
Azevedo Barbosa, da França; Álvaro Simões Gomes, da 
França; Abílio Cantinho Lopes Araújo, da França; Aristides 
Esmeriz, da França; D. Stephane Esmeriz, da França; Da-
vid Luís Rocha Lemos, de Gondarém; António Gonçalves 
Silva, da França; António Ferreira Miranda, de Lisboa; Jorge 
Joaquim Esteves, dos E.U.A.; José Manuel Crespo Martins, 
de Carnaxide; Moisés Araújo, da França; D. Prazeres Sou-
sa Barbosa Gomes, do Seixal; Manuel Pacheco Gomes, de 
Lisboa; José Emílio Amorim, de St. António dos Cavaleiros; 
D. Ana Barbosa, do Canadá; Vidal Joaquim Barros Batista, 
de Lisboa; José Manuel Rocha Pereira, da França; D. Maria 
dos Anjos Sousa, da França; Henrique da Purifi cação Ro-
drigues, da França; José Carlos Pinto Barbosa, do Monte 
Estoril; D. Maria Teresa Amorim Pereira, da França; D. Ma-
ria Neves, da França; e Abel Braz da Silva, da França. 

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

A segurança insegura
Poema de Manuel Viega

(Lisboa)
Chegámos ao despautério
Da falta de confi ança
Porque não levam a sério
A questão da segurança

Já são tantos os assaltos
Quer de noite quer de dia
Que o medo e sobressaltos
São já uma pandemia

Riem-se os assaltantes
Da polícia sempre ausente
Fazem furtos fulminantes
Desaparecendo de repente

Dum banco ou duma bomba
Até estações de correio
Levam quantias de arromba
Sem terem qualquer receio

Que fazem os iluminados?
P’ra evitar as situações?
Vêm com palavreados!
Mas não prendem os ladrões!

Vai-se espalhando o crime
De forma preocupante
Até haver quem ultime
Um remédio fulminante

O que parece improvável!
Olhando para o passado
É que não é perdoável
Ninguém ter solucionado

Abriram nossa fronteira
A toda a espécie de gente
E por causa dessa asneira
É que há tanto delinquente

Onde é que a polícia está?
De automóvel passeando!
Porque nas ruas não há!
E os ladrões vão assaltando

Há bandos organizados
Actuando livremente
Andam tão despreocupados
Que ainda riem da gente

Eu com tudo isto quis
Mostrar a desconfi ança
Que vai por este país
Relativa à segurança

Nossa Lenta
Oh, minha linda Cerveira!
Como é que se pode deixar
A famosa praia da Lenta
Num estado de lamentar!...
Por quê? Não sei!...
Só sei que
É um cantinho adorado,
Estimado,
Por nós cerveirenses
Apreciado
E!... está tristemente
“Degradado”!...
Quando cheguei
À praia da Lenta
Me fui recordar
Levei até uns amigos
Para a praia da Lenta
Admirar!...
E!... confesso
Tive vontade de chorar
E vergonha por tanto
A ter gabado
E!... a encontrar
Naquele “estado”
Parabéns!...
Pelo Castelinho,
Que está um sonho
E bem cuidado,
Mas o nosso cantinho
Da praia da Lenta
“triste, triste”
Em mísero estado
“Por favor”!...
Em nome dos cerveirenses
Que da praia da Lenta
São amantes!...
Dai-lhe o que ela precisa
Para nosso “orgulho”
E dos seus “visitantes”.

Gracinda
(09/08/2008)

A Floresta
A fl oresta é um encanto,
Que a vida deixa estar
Ela dá em cada canto
Ar puro para respirar!

Belo é sentir a fl oresta
Se para ela se olhar...
De forma séria e honesta,
Que nos deixe respeitar!

Tem a fl oresta muita cor,
Toda ela verdejante...
Devemos dar-lhe valor,
Pois é um bem importante

Tão querida é a fl oresta
Que permite respirar...
De forma muito modesta...
Mas ideal para andar!

A fl oresta sabe também,
Pássaros e insectos amar
E para eles contém
Os galhos para poisar!

Floresta tem ternura...
Para a natureza encantar
Dando-lhe forma segura...
De nos poder abrigar!

Repousar na fl oresta
É o mesmo que dizer
Que o Santo Pai nos empresta
O ar puro para viver!

Augusto Rodrigues Bacelos - (Caminha)

Chegou a hora
Rasga as trevas
Ilumina as sombras
Dissipa o denso nevoeiro
Liberta-te, e as sereias e deusas
Que enleadas a fl or das ondas
Ondeiam, serão tuas corajoso timoneiro

Abraça teu irmão
Mostra-lhe a pedra na qual o pobre
Por ignorância ou fado teve de tropeçar
Esclarece-o, sobre essa forma de escravidão
Nele como em todo o Ser a alma é nobre
Também sonha com dias de Sol e noites de Luar

Sorri a donairosa ceifeira
Que atarefada anda na monda
Das sempiternas ervas daninhas
Vai-lhe, desvendando a melhor maneira
De penetrar o mistério da Gioconda
E o da recompensa divina nas criancinhas

Chegou a hora
De abrir as arcadas do horizonte
De repartir o maná com todos por igual
De dar repouso à besta que dá vida à nora
De fazer brotar as nascentes, cantar as fontes
De levantar a testa ao nosso amado povo, Portugal.

Paris, 1992
Maria da C.R. de Vasconcelos.

Cântico ao Alentejo
Alentejo quente
Pelo sol ardente
Vê dourar a espiga
Na seara quente
Com o sol ardente
Entra rapariga

A linda ceifeira
De pele trigueira
Bela rapariga
Na seara quente
Pelo sol ardente
Vai colher a espiga

Bandos de pardais
Dourados trigais
Pelo sol ardente
Cantam melodias
Para alegrar os dias
No Alentejo quente

Acenam papoilas
Parecem moçoilas
Bailando prá gente
Campos de boninas
Lembram colchas fi nas
No Alentejo quente

E lá no montado
Pastor encostado
Ao forte sobreiro
Vai olhando o gado
Deitado a seu lado
Fugindo ao braseiro

E cai no poente
Esse sol ardente
Vai entardecer
Regressa à ceifeira
E o pastor com o gado
Vão-se recolher

Armanda Ribeiro
(Amadora, 2008/04/21)
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LUGAR DAS CORTES E O COMÉRCIO AO LONGO DOS TEMPOS (VI)

...Recordado numa tertúlia a dois!

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

 Para fi nalizarmos este corrupio comercial, vamos 
trepar até à quinta das Mineirinhas, onde se encontra ins-
talado o restaurante “Casa das Velhas”, inaugurado no dia 
09.04.2000 pela fi rma TURINROCH, SA. Restaurante deco-
rado a rigor, onde a quietude e a paisagem são uma constan-
te. O convite diz: “os seus sentidos vão adorar”.
 Colega Adélio, depois desta caminhada fi nal, seria 
para nós agradável um lanche neste aprazível restaurante 
mas, para azar de ambos, viemos desprovidos das carteiras, 
ou melhor, viemos “tesos” e, como em restaurantes não se 
fi a, vamos dar por encerrada a missão. Assim, travões afi na-
dos e aí vamos nós, os companheiros de jornada, rumo aos 
nossos lares, a ver se melhor sorte nos espera.
 Embora, quem sabe, se por lá estivessem as ir-
mãs Rita Maria da Conceição Lopes Gomes (N. 23.12.1862 
e F. 25.01.1941), Maria da Conceição Lopes Gomes (N. 
10.01.1866 e F. 27.11.1942) e Ana da Conceição Gomes 
(N. 02.02.1867 e F. 15.12.1947), por alcunha “as tias Minei-
rinhas”, talvez não viéssemos com a barriga a “dar horas”, 
uma vez que elas, segundo consta, eram muito generosas e 
devotas mas, enfi m, a vida continua!
 Na descido da quinta das Mineirinhas, surge-nos 
nova ideia, aproveitar o embalo, fazer-se um desvio ao Pra-
do, visitar o moinho de João Gonçalves Lameira (N. em Cor-
nes em 1909 e F. 11.01.1978), onde para além das fornadas 
moídas e por si distribuídas pelos clientes, também serviu de 
barbearia, pois o Lameira ali cortou cabelo e barbeou mui-
tos dos seus clientes, desde início dos anos 40 até cerca de 
1975.
 Um pouco mais adiante, embora já perto do Areal, 
ali está a casa que foi de José Rodrigues Teixeira “Cabreiro” 
(N. 16.06.1913 e F. 11.04.1990), a qual serviu de barbearia 
e ofi cina de reparação de guarda-chuvas, desde inícios dos 
anos 40 até cerca do ano de 1985.
 Foram formas de viver que hoje apenas servem 
para recordar…
 Já no dia seguinte, depois de um bom descanso, 
pensamos, e porque não, recordar aqui comerciantes que fo-
ram desta zona, considerados “sem porta aberta ao público”, 
uns porque era menos legal a comercialização da sua merca-
doria (mandrana) e outros porque, pegando na mercadoria, 
se deslocavam para feiras e romarias? Sim, podemos recor-
dar neste breve parágrafo, entre outras menos conhecidas, 
Eva dos Prazeres Martins “Perna Gorda” (N. 22.07.1888 e F. 

03.11.1951); Flausina Rosa 
Carilho (N. 04.02.1895 e 
F. 16.01.1960); tendo esta 
chegada a vender petró-
leo avulso, no tempo em 
que este líquido era um 
bem precioso e impres-
cindível na vida domésti-
ca para as máquinas de 
cozinhar, para os can-
deeiros de alumiar, etc; 
Flausina de Barros “Tran-
cas” (N. 17.02.1908 e F. 
24.11.1996); Rosa Maria 
Pereira Torres “Rosa do Zé 
Malhado” (N. 25.10.1910 e 
F. em Angola a 04.081956); 
Olívia da Conceição So-
bral (N. 16.01.1936 e F. 
02.05.1988) e Maria Edu-

arda Barros Dias Martins “Trancas” (N. 10.10.1936).
Também, Elvira do Carmo Martins “Vira da Lixa” (N. 
17.02.1910 e F. 12.11.1982); e Maria Gertrudes Gomes “Ma-
ria do Rui” (N. 21.09.1924 e F. 30.12.2007), que vendiam os 
saborosos tremoços, as deliciosas roscas e papudos, os co-

biçados rebuçados de agarrar ao 
dente, etc.
 Já que se acabou de 
falar naquele que é um negócio, 
para além do mais, ambulante, 
não se pode, de maneira algu-
ma, olvidar duas pessoas desta 
zona, uma vez que um morava 
no lugar do Prado e o outro no 
do Areal. Foram eles João Lima 
Duro (N. 06.08.1955) e seu sócio 
João Augusto Gomes Monteiro 
(N. 29.03.1957), sendo o seu ne-
gócio, com início no ano de 1978, 
o da venda ambulante de peixe. Com uma carrinha, de porta 
em porta, lá iam eles fazendo o seu negócio que, ainda que 
pouco rentável, dava para irem levando a vida. Por volta de 
1982 resolvem dissolver a sua sociedade passando-a para 
Maria de Fátima Gonçalves Araújo (N. 11.07.1962), mulher 
do João Monteiro, a qual ainda funciona, não como ambulan-
te, mas sim num lugar de venda que adquiriram no Mercado 
Municipal desta vila.
 E, porque não, Carlos Alfredo Gomes Esmeriz, 
(14.03.1938), residente na Rua do Areal, em 1987, come-
çou a sua vida de feirante até 2000, ano em que o passou 
para sua mulher Laurentina Monteiro Gomes (11.02.1938) 
e esta, por sua vez, passa no ano de 2003 para sua fi lha 
Maria Adelaide Gomes Es-
meriz (01.09.1964), Assim, 
lá vão eles com a sua carri-
nha carregada de mercadoria 
(vestuário), de feira em feira, 
montando e desmontando a 
tenda e aturando clientes de 
toda a estirpe, para assim le-
varem a sua atribulada vida.
 Vou apenas recor-
dar também as costureiras 
que ao longo dos anos tanto 
enfi aram a agulha e tanto de-
ram ao pedal da sua máqui-
na de costura o que, naquele 
tempo, era o seu ganha-pão. 
A zona abrangente a este 
trabalho foi fértil nestas pro-
fi ssionais, a quem aqui, globalmente “brindamos”, com este 
agradável registo.
 Amigo Adélio, depois de um percurso destes, deve 
ter a memória cansada e, de novo, a boca seca de tanto 
palrar, não é verdade? Pois descanse a mente e, quanto à 
secura, para um próximo trabalho de investigação mental, 
já beberá umas boas goladas de água fresca, nas quais lhe 
farei companhia, para que assim aliviemos o stress com este 
naco de história que deixaremos de herança aos nossos vin-
douros, de acordo?
 Também, como não podia deixar de ser, vou pedir 
desculpa por algum erro ou omissão pois, para quem se atre-
ve a historiar, é sempre difícil não errar ou omitir!
 Finalizo com um sensibilizador agradecimento a 
todas as pessoas que colaboraram, para que esta crónica 
fosse uma realidade: pois que, por insignifi cante que pareça, 
a sua ajuda foi sempre valorosa e imprescindível, uma vez 
que este trabalho tem sempre graça para quem o lê, valor 
estimativo para quem nele vê o seu nome, sendo também 
aprazível para quem o investigou e escreveu!

Magalhães Costa 
(2007)

A Escreventa 
- Apenas recordar

 A partir dos meados do Século XIX, aos domingos e 
dias santifi cados, depois da Missa na Igreja de Vila Nova de 
Cerveira, via-se, habitualmente, sob um alpendre improvisa-
do, junto à casa onde habitava o senhor Cura, a tendinha da 
Escreventa.
 Mesa simples, papel, tinteiro, arieiro de louça de 
Viana e uma caixinha de obreiras. Era uma velhinha de ca-
pote e lenço pretos de quem apenas fi cou conhecida por es-
creventa. Usava óculos com armação de ferro. Nos intervalos 
do seu ofício, passava o tempo a remexer no pote da tinta de 
noz de palha.
 Os iletrados (analfabetos) e mesmo aqueles que 
pouco cortavam uma letra redonda, sempre que tinham uma 
carta para responder, ou documento notarial, ou outros, para 
decifrar, recorriam aos serviços da simpática e velhinha es-
creventa.
 Os seus serviços eram sempre retribuídos com uns 
vinténs ou, na maior parte das vezes, com mimos da horta, 
da capoeira ou da salgadeira.
 Os seus clientes rodeavam-na com respeito e de 
olhos postos nos seus lábios, pedindo-lhe, por vezes, expli-
cações das frases menos conhecidas para eles, ou daquelas 
de que nada percebiam - totalmente obscuras.
 Ficou proverbial a paciência da velhinha e simpática 
escreventa, sobretudo quando ouvia, interpretava ou repetia 
aquilo que quase toda a freguesia queria mandar dizer nessa 
carta.
 Dizia a cliente: ponha lá senhora escreventa essas 
palavras, cujas palavras proferidas por essa gente modesta, 
de então, sem maldade, sem instrução literária, era, portanto, 
coisa que não, existia.
 No entanto, o edifício da escreventa era necessário, 
dado o estado de vergonha - número de analfabetos da gente 
Minhota, e não só. E hoje, decorridas muitas décadas, ainda 
vemos tanta confusão.
 As escreventas foram algumas em Vila Nova de Cer-
veira e tantos lugares, porém, nesta linda Vila de Cerveira, a 
última escreventa que eu tenha conhecimento chamava-se 
Maria da Horta de Sousa Segadas, já de muita idade, mas 
muito respeitada, sempre embrulhada no seu chale e cachine 
pretos.
 Morava numa casinha modesta, mas muito limpa, 
mesmo junto às muralhas da Fortaleza que ali existe. Fale-
ceu por volta dos anos 20. Paz à sua alma.

Pestana de Carvalho 
(Afi fe)

Flausina Barros (Trancas) e fi lha 
Olívia Sobral

Elvira Martins
(“Vira da Lixa”)

Maria Gomes
(Esposa do Rui)

LINGERIELINGERIE

E ACESSÓRIOSE ACESSÓRIOS

Rua Queirós Ribeiro, 88
4920-289 Vila Nova de Cerveira

Telm.: 914 226 353

Cerveirenses, numa viagem a 
Fátima há mais de meio século

 Um grupo de cerveirenses fi caram neste registo fo-
tográfi co numa viagem ao Santuário de Fátima, por ocasião 
de uma peregrinação comemorativa de um 13 de Maio.
 As oito pessoas, transportadas em autocarro, par-
tiram de Vila Nova de Cerveira ma madrugada do dia 12 de 
Maio e regressaram no dia 13 à noite.
 São elas, da esquerda para a direita, Idalina Rebelo, 
Valentina Barroso, Celsa Costa, Manuel Joaquim Cruz Cos-
ta, Amélia Pereira, Júlia Rebelo, Maria Teresa Costa e Teresa 
de Jesus Silva.

VENDE-SE
EM SAPARDOS

Bonito terreno para construção, 
com área de 5.500 m2, perto 
do nó de ligação da A3. Bom 

acesso e muita paisagem.
Óptimo negócio
Preço: 42.500 €

Telf.: 251 781 888
Telm.: 934 778 778/9

VENDE-SE
EM COVAS

2.400 m2 de terreno c/ruínas 
para restauro. Bom acesso, 

bem localizado e boa 
exposição solar.

Tem projecto aprovado.
Preço: 32.500 €

Telf.: 251 781 888
Telm.: 934 778 778/9CURSO DE INGLÊS

PARA ADULTOS
Horário pós-laboral
A iniciar em Outubro

Centro Paroquial e Social de Lovelhe
Lugar do Cruzeiro

Telf.: 251 708 107
Telm.: 914 989 578

ANTÓNIO QUINTAS
ANABELA QUINTAS

ADVOGADOS
Terreiro, 10 - 1.º Dto.
4920-296 VNCerveira

Telf.: 251 794 478
Telm.: 914 004 184
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OPORTUNIDADE!!
CAMINHA - MOLEDO

Magnífi ca casa rural com espírito 
de arquitectura moderna. Incríveis 
acabamentos de primeira. T5 com 
jardim de 1.400 m2; a poucos me-
tros da praia. No centro de Moledo

490.000 € 
Ref: 282

CAMINHA-VILAR DE MOUROS

Moradia totalmente recuperada. 
3000 m2 de terreno. Veja!

360.000 €   /   Ref: 299

VILA NOVA DE CERVEIRA

Apartamento novo T3. Centro de 
Cerveira. Visite!!!

125.000 €  /   Ref: 144

CAMINHA - DEM

Moradia T2, com 200 anos de 
antiguidade. 300 m2 terreno. 
Única!
56.500 €   /   Ref: 298

PAREDES DE COURA - CUNHA

Quintinha espectacular. Com 3 moi-
nhos de água. Piscina fl uvial.

340.000 € / Ref: 297

V.N. CERVEIRA - COVAS

Terreno com 5.080 m2, apto para 
construção. Belas vistas!

110.00 €   /   Ref: 291

V.N. CERVEIRA - GONDARÉM

Quinta rústica, situada em local calmo 
e com belas vistas.

110.000 € / Ref: 294

V.N. CERVEIRA - SOPO

Espectacular Quinta com jardim. Aca-
bamentos únicos. Oportunidade!

340.000 €  /  Ref: 197

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO

CALENDÁRIO DE JOGOS
(Início em 28 de Setembro)

1.ª JORNADA
Castanheira - Vila Fria
Fachense - Darquense

Perre - Neiva
Torre - Moledense

Bertiandos - Moreira Lima
Chafé - Peladeiros
Lanheses - Gandra

Vitorino Piães - Moreira

2.ª JORNADA
Darquense - Castanheira

Neiva - Fachense
Moledense - Perre

Moreira Lima - Torre
Peladeiros - Bertiandos

Gandra - Chafé
Moreira - Lanheses

Águias Souto - Vitorino Piães

3.ª JORNADA
Vila Fria - Darquense
Castanheira - Neiva

Fachense - Moledense
Perre - Moreira Lima

Torre - Peladeiros
Bertiandos - Gandra

Chafé - Moreira
Lanheses - Águias Souto

4.ª JORNADA
Neiva - Vila Fria

Moledense - Castanheira
Moreira Lima - Fachense

Peladeiros - Perre
Gandra - Torre

Moreira - Bertiandos
Águias Souto - Chafé

Vitorino Piães - Lanheses

5.ª JORNADA
Darquense - Neiva

Vila Fria - Moledense
Castanheira - Moreira Lima

Fachense - Peladeiros
Perre - Gandra
Torre - Moreira

Bertiandos - Águias Souto
Chafé - Vitorino Piães

6.ª JORNADA
Moledense - Darquense
Moreira Lima - Vila Fria

Peladeiros - Castanheira
Gandra - Fachense

Moreira - Perre
Águias Souto - Torre

Vitorino Piães - Bertiandos
Lanheses - Chafé

7.ª JORNADA
Neiva - Moledense

Darquense - Moreira Lima
Vila Fria - Peladeiros
Castanheira - Gandra
Fachense - Moreira

Perre - Águias Souto
Torre - Vitorino Piães
Bertandos - Lanheses

8.ª JORNADA
Moreira Lima - Neiva

Peladeiros - Darquense
Gandra - Vila Fria

Moreira - Castanheira
Águias Souto - Fachense

Vitorino Piães - Perre
Lanheses - Torre

Chafé - Bertiandos

9.ª JORNADA
Moledense - Moreira Lima

Neiva - Peladeiros
Darquense - Gandra

Vila Fria - Moreira
Castanheira - Águias Souto
Fachense - Vitorino Piães

Perre - Lanheses
Torre - Chafé

10.ª JORNADA
Peladeiros - Moledense

Gandra - Neiva
Moreira - Darquense

Águias Souto - Vila Fria
Vitorino Piães - Castanheira

Lanheses - Fachense
Chafé - Perre

Bertiandos - Torre

11.ª JORNADA
Moreira Lima - Peladeiros

Moledense - Gandra
Neiva - Moreira

Darquense - Águias Souto
Vila Fria - Vitorino Piães
Castanheira - Lanheses

Fachense - Chafé
Perre - Bertiandos

12.ª JORNADA
Gandra - Moreira Lima
Moreira - Moledense
Águias Souto - Neiva

Vitorino Piães - Darquense
Lanheses - Vila Fria
Chafé - Castanheira

Bertiandos - Fachense
Torre - Perre

13.ª JORNADA
Peladeiros - Gandra

Moreira Lima - Moreira
Moledense - Águias Souto

Neiva - Vitorino Piães
Darquense - Lanheses

Vila Fria - Chafé
Castanheira - Bertiandos

Fachense - Torre

14.ª JORNADA
Moreira - Peladeiros

Águias Souto - Moreira Lima
Virotino Piães - Moledense

Lanheses - Neiva
Chafé - Darquense

Bertiandos - Vila Fria
Torre - Castanheira
Perre - Fachense

15.ª JORNADA
Gandra - Moreira

Peladeiros - Águias Souto
Moreira Lima - Vitorino Piães

Moledense - Lanheses
Neiva - Chafé

Darquense - Bertiandos
Vila Fria - Torre

Castanheira - Perre

16.ª JORNADA
Águias Souto - Gandra

Vitorino Piães - Peladeiros
Lanheses - Moreira Lima

Chafé - Moledense
Bertiandos - Neiva
Torre - Darquense
Perre - Vila Fria

Fachense - Castanheira

17.ª JORNADA
Moreira - Águias Souto
Gandra - Vitorino Piães
Peladeiros - Lanheses
Moreira Lima - Chafé

Moledense - Bertiandos
Neiva - Torre

Darquense - Perre
Vila Fria - Fachense

18.ª JORNADA
Vila Fria - Castanheira
Darquense - Fachense

Neiva - Perre
Moledense - Torre

Moreira Lima - Bertiandos
Peladeiros - Chafé
Gandra - Lanheses

Moreira - Vitorino Piães

Futebol
- Preços dos bilhetes
 Em comunicado, a Associação de Futebol de Viana 
do Castelo fez saber que os preços dos bilhetes para a época 
2008/2009, que foram aprovados na reunião entre a direcção 
da A.F.V.C. E os clubes, aquando da realização dos sorteios, 
são os seguintes:

1.ª Divisão de Honra• 
 Bancada - € 4,00; Geral - € 3,00.

1.ª Divisão Distrital• 
 Bancada - € 3,00; Geral - € 2,00

Taça de Honra• 
 Bancada - € 4,00; Geral - € 3,00

Taça A.F.V.C.• 
 Bancada - € 4,00; Geral - € 3,00

 Àqueles preços podem acrescer as sobretaxas de 
25% (2) e de 50% (3), depois de os clubes procederem, por 
escrito, aos respectivos pedidos.
 No mesmo comunicado, a Associação de Futebol 
de Viana do Castelo divulgou as horas de todos os jogos se-
niores:

17h00 - De 1 de Julho de 2008 até 27 de Setembro de • 
2008, inclusive;
15h00 - De 28 de Setembro de 2008 até 28 de Março de • 
2009, inclusive;
16h00 - De 29 de Março de 2009 até 16 de Maio de • 
2009, inclusive;
17h00 - De 17 de Maio de 2009 até 30 de Junho de • 
2009, inclusive.

II Triátlo da Amizade
 Tem realização no dia 21 de Setembro, em Goian e 
Cerveira, o II Triatlo da Amizade, organizada conjuntamen-
te pelas autarquias de Tominho e de Vila Nova de Cerveira, 
Federação Galega de Triatlo e Federação de Triatlo de Por-
tugal, cuja partida será dada às 15h30 no Cais do Rio Minho, 
na sede do concelho.
 A prova, que é uma etapa do Circuito Nacional de 
Portugal, é composta de três percursos diferenciados: o pri-
meiro, natação, consta de uma prova de 750 metros, tem 
partida do Cais de Vila Nova de Cerveira em direcção à outra 
margem do Rio Minho (Goian-Galiza); segue-se uma segun-
da prova designada de BTT, na extensão de 16 km., com 
duas voltas em Goian, com ida a Vila Nova de Cerveira, atra-
vessando a Ponte da Amizade, em terra e asfalto; fi nalmen-
te segue-se a prova de atletismo, um percurso em asfalto 
e paralelo – duas voltas ao casco urbano de Vila Nova de 
Cerveira – com um percurso total de 5 km., que passará na 
Rua do Cais, Terreiro, Avenida Heróis do Ultramar, Largo das 
Oliveiras, Rua 25 de Abril, Rua César Maldonado e Rua Cos-
ta Pereira, estando a meta instalada um pouco a sul do Cais 
do Rio Minho.
 Estima-se uma participação de cerca de 110 atletas, 
80 triatletas portugueses e 30 triatletas galegos, dos esca-
lões juniores, sub 23, seniores e veteranos distribuídos por 
cinco categorias.
 Haverá prémios monetários até ao 12.º lugar, iguais 
para os sexos masculino e feminino, que vão dos € 100 (1.º 
classifi cado) e € 10,00 (12.º classifi cado). Haverá ainda em 
disputa o “Triatlo da Amizade” e outros troféus. 

Campeonato Nacional da 3.ª 
Divisão - Série A

- Resultados da 2.ª Jornada
Mãe D’Água, 4 - Amares, 2

Marinhas, 0 - Vieira, 1
Fão, 2 - Fafe, 1

Limianos, 2 - Merelinense, 1
Prado, 0 - Joane, 2

Mondinense, 1 - Vilaverdense, 1
Mac. Cavaleiros, 1 - Bragança, 0

O nosso site na Internet: www.cerveiranova.pt

V.N. CERVEIRA - REBOREDA

Casa rústica. Muito bem acondicio-
nada. Excelente situação

150.000 €  /   Ref: 292

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM


